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PAGAMENTO ADIANTADO

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados,

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc" serão re

cebidos até as 4 horas da tarde, Noti
cias importantes até as 7 horas,

A alfandega desta cidade rendeu
no mez de Novembro ..

1.048:771$723; 3 a meza de ren

das 230: t 39$267.

- 'I'elegrammus de Montevi
déo ndianturn que o cholera re

crudesce n'aque lla localidade.
Em conseqneneia d'esse facto,

diz-se que () governo pretente
mandar aqua rtcllar a G, N, da
fronteira para reforçar o cordão
sanitario. »

CORRESPONDENCIAS

Esteve imponente a sessão fúnebre
realisada em S. Paulo no dia 8, em

homenagem ao maior vulto da gera
ção hodierna. Eis como A Pro
irirvcio, de 8. Paulo a descre- . A scena compunha-se de uma

ve: grande apotheóse dividida nos quatro
«Healisou-se no dia 8 á noute, no planos seguintes: primeiro plano-s

theatr o S, iusé, a sessão fúnebre em um grande c:ltafalco CO[!!1 o Ci)f'pO elo

homenagem á memoria di) grande fallecl�jl) deitado o coberto com a Oalcagu«, dr, Canurim e um es-

b j C I t j I I d cri vão desta cidade.brazileiro ultimamente Iallecido, an: eira na lona, enr o ao nr o a

A frente do theauo era illuminada cabeça a estatun da Sal.l/lade e O SI'. coronel Fruncisco An-
por uma grande gambiarra de gaz. 'aos pés o genio do Brazi]. tonio Lopes, juiz municipal

O theatro estava s.ilemne e nr tisti- (Continúa) I supplente em exercici». não
camente decorado.

. __ , ,/ pôde seguir na meSI1J,l ocea-No saguão da entrada adiavam-se
NOTICIARIO siao , pol' te!' de esperar que se3 grandes sanefões negros, termina-

dos em ciprestes presos Ilor cordoes instalasse i) jury, afim de entre-
Recebemos h..ntem jornaes .,

t d t íb Ide borlas brancas e roxas, cncuua- ,gal' au presrne n o I) I') una os

dos-o do meio pelo busto de José 011 sul, pelo paquete Rio Para-
processos qué se acham prepa-

Bonifacio e os lateraes pelo 1000\1- nâ, até 14. rados pum entrar em julgamon-
gramma J, B. em prata e fundo de -Nu Rio Grande sabe-se.por to.
vellud«.

. .

.
. I' tr-legrammn da côrte.ter sj do n.

o- S S 1
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A entrad I p"la
< 'carlel ., plllea ' . e eVlU tllmUI' (,f\Ssagem. f.; "., ,.IS "

ras,; I I C t
�

\ tI llleaC () I) c·,,'one ii a() j UO'US o t d t � de PI) ti'ílnaS, e�lava ornad:t de sane-
, /:l. .

1)1) ·I'elll a aJ'lIc; mar:; antes e

fões, sendo a entrada dI) meio cnci- rI ,S SUIlt1is �OX�) para t'.ub�t.ltllll' li fazer s(Jube que se haviam
rnada por um Ilscudo de velludll, onde o coronel SlmC'ao de OltVl'll'a no dado naquelle lucrai' tristes oc

e21 leltras do prat i se lia-So..uda- commundo da F.Jscola Militar fie 'col'J'encias, oaR �uaes I'.esulta-
ce Lm7nen.sa, 7.rnrrbensa Porto-Alegre. ralli diversos fel'imentos, sendosol7�dão.

'd
.

d
.

A 1)l'es1 encla a })I'ovIncia "lgllns ele l- tante cr
.• �Os camarotes e galerias eram todos u • )as. .. bl·avIOHlJe.

revestidos de negro, com sanefas da I'evogou a Ilroem que havia oado Segnndu as inf()rlllações que
mesn1:l côr, prosas pl)r cordões de ()()n�entindo na pass:lgolrl dos colhemus, os f,lctos past'uraIlH,e
borlas br,\I1cas e fflxas, Lendl) 08 de gados do ERtadll Oriental p,u·t\ do �.eguinte modo:
primeira ordem () !Dllnogramma J. B. uquclla provincia, visto ter-sp Et��quallt() ei"pera\'am () .JUIZem ouro, dentro de uma ci)['ôa civi- 'f t d h 1 MmUnI es a \) o c o era em fln- dil'igil'am-se (\88I'S. José Fel'-ca; aos lados das corôas via-se um tevidéo,escudo de prata, onde cm leltras ne. [landes, dr. Ganal'illl o al'chite-
gras se lialll us nomes rJl� abolicio-I -O COl'l'eio l11eJ'cantil, rln Pe, ctos C,dcugno ao lugar (Jnde são
niSlas e homens de lettras de todos lot.as, puhlicou a 14 () seguinte sitlladofo, OF) campos, afilll de 11"<.. 1-
os matize:; polltic.0S; os camarotes da telegl'urn ma: les f<1zel'em um ligci ru I'econhe-
segunda ;Irdem tinham trcs grande" . cilllento.folhas de louro, pefliientcs de laços «Rw,13. -Consta qu� por de�
verdes, tenc!o a folha do centro o ereto de ante-hont,em fOI nOlllea
monogramma.L B, em prata, e �U' di) o SI', di', Faustll de Freitas e
dus lados Domes de abolicionistas, Cabtl'lJ para () c�lI'go de delegadl)assim corno os da primeira ordem; os especial, n'essa. pl'ovincia, do
da terceira ordem corôas de rosas

inspactol' geJ'HI na ím,h'lH:çàobrancas e rõxas, tcndo no centro o

monograma J. B. em ouro, e nas co- publica da cô!te.
Inmllas meias luas de pr ata, oecupa- -C(ln8ta igualmen te que o
das por n()m�s, de .. ab(Jlicioni�tas: cO-I SI'. tenenté ·coronel JIJuquim Pe
mo nas

I
oulras ordens, esc! Iptos em ,1I'o Salgad'.! ff)i l-iu,;pensn rio C(.\l'-

cór azu .

1 1
.

JA I· l' I I go ne Cl)mman( ante i'npeJ'l{)I' (aga ena. CUI) lU la I}() cen .ro um

grallde livro de prata, representando G, N. da eapital d'cssa provin-
o Livro dC! Honra da Camal'<1 lHa,

Municipal de S. Paulo, tendo em

baixo (l nome do vereado r Costa Mo
reira, iniciador deste livro.

O camarote central da terceira or

dem tinha no centro a corôa imperial.No dia 7 do corrente.no anoit.ecel', O earnarote di) presidente apresenta
os' bravos gendarmes, �esta cidade va na frente um gra!ldr escudo de ou
mostraram grande pencra na arte de 1'0, onde se lia-G-cõbl:nete 6 de
M�rte, espancando e ferindo um in-jJu6hO de 1 ss».
feliz homem que passava pela rua da N d

.

.

I
.

uP h � o arco o proscemo iavra
.

ma
ell a.

d f I dH I 1".' 1 ó gran e sane a nEgra apan la a por
b er menJte a po rcra ca (a terra s

cordões e borlas brancas e róxas, ha-

�a .(� azer nuas cou,sas: 'dpegar negro vendo no centro da sanefa () mono-
ug. o e provocai' cesor em. .

gramma J. B. em prata sobre escudo
de velludo e aos lados as datas me

mora veis da vida de J. Bonifácio lam
bem em lettras de prata sobre fundo
negro,

Con.f1icto do Povo Novo

Sob este titulo, narra fi Ar
tista di) Ri» Grande em 14 do
corrente:

«Afim de proceder á descriuii
nação de umas terras c.nnpradas
ul timamente pelo sr. José Fer
nandes Cardoso, seguiram hon
tem para () Povo Novo os 81'S,

architeoto- Ricardo e Emílio

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS OA� �IALAS

PaI te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, i> chega a 15

630.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 1(j e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6, n. 16,21 e �6,
Para Theresopolis e Santa Izabel-c-todas as ter

ças-fei raso
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camboriü , T'ijucas e ltapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa 'í'hereza, An
gélina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguua-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim , 1mbituba, Azambuja, Tuba
rão, À"aranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos

dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio Grande e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santo!',

Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande IJ Pelotas, conduzindo na volta passageír os
e matas de Matto-Grosso ,

A de 11 é da linha intermediaria até Monte
vidêo, conduzindo malas e passageiros para Matto
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelutas.

NavegaQão costeh-a
O vapor HUll.\ YT.\, encarregado deste serviço,

segue-p�ra o norte da provineia nos dia5 1,12 ('

2;�, fazendo esca_la pO!' Perto-Bel lo, ltajnhy, S
FranCISco e JUlllvllle; e para o Sul nos dias 7, 18
e 28.

San..-tos
12 de Dezembro de 1886

José Bonif.cio. Ousadia dI; um anjo. SantlJs li
vre. O medo em seena. Ull1 anjo do menus. Va
rias noticias.

(Continuação)
Vindo da côrte, desembarcou nes

ta cidade no dia 7 do corrente o pre,
claro cidadão conselheiro Manoel Pin
to de Souza Dantas, que ne"se me�

mo dia seguio para S, Paulo, a fim
de presidir a sessão funebre que ce

lebl'0u-se em hOmp.nclgem a José Bo
nifacio.

Está grassando nesta cidade a Vll

riola, mas lellzm€[}te ainda não hou
ve nenhum caso falaI.

pant.cs, de nome ;Jusé Manoel,
que julgou dever oppôl'-se ao

acto da rle�cl'iminaçàf) e, rliri
gindo a J-opé Fernandes pa 1:\
VI'(\S provocadoras, (lI�pal'ou 80-

bl'o elle alguns tiros de pistola,
dos quües acertaram (loir.,

Vendo-se assi m aggr'edirlo, (f

sr, Caroos() fez us(J rio lima es

pillgarda de caça que- levava
comsigo e atirou 8\'bl'e José Ma ...

Ahi achava-se UIlI dOR UCl"ll-

Em virtude da m:lrte do pran te�do
José Bonifacio, foi marcad'l o di::. 6
de Janeiro para a eleição de l1m se

nador por esta provincia,

Estão fl1nccionando regularmente
bem. os bond::: á tracção a vapor, da
linha de S, Vicente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

noel, produzindo-lhe ferimentos i O CHOlERA Em MONTEVIDÊO ; em S. Paulo,' e benza se com as: themat io.. WI'OIlRki, intitulado
1 ,

mortaes. i AR nr.tioias chegadas do Riu I duas ruâos. e com agua benta, Applicação nautica da nova the-
Travou-se, então, renhida lu-! Grande sobre " chulera em Mon- i para que não lhe caia o raio em oria das mares.

ta, que custou a SOl' npasiguada., tevidéo são oontradictorias, pelo lcasa. E' dedicado ao SI'. D. Pedro f

ficando ferido um uma perua um que podemos ObS8rVl1l' nas fo- II Não ha tempo [)H I'H. pormeno- II 1 1"-, e no pI'!' og:\ 1 e �c i) seguinte:
dos apasiguadores o sr , Manosl lhas recebidas hontem. ! res: consta por crnqu vn to o fa-

I «Esta homenagem de nossa
A. de Medcir..«, que veio para O Artista, por exemplo foi cto de tell'gl'ammaR que encon-

parte é devida ai> f;"bel'allO queesta cidade afim de ReI' medica- infarrnado ele que () terrível fla- trámos nas fulhas de S. Paulo.
se distingue, entre os contem-

do. gellu já RC espalhrira de Mun te-. Eil-os:
poranoos, pelo excel �I) privile-J'osé Manoel foi condnvido vidéo pela campanha em direc- «Serviç. «speciul da Prouin-
gio de poder ubo: dar ai' scicn-

para esta cidade, em estado deR-lçàil fi fronteira de Jaguarâo. cia de S. Paulo:

j cias em grá.. tãv eminente queesperador. E na mesma folha lê r-;e, sem «Amparo, 9-A C,IS:t do juiz Vossa Magestude, recouhece-« o
Este conflicto torn.m iillPlis-1 couunentario, turnbem a seguiu- municipal do S<;)CCIJ!'l'I' fui hoje mundo sabi«, é considerado co-

sivel a realisação da d iligencia.» te noticia: assaltada pela policia e ':;;;eus (i- ..

, t� mo o »runeuo astrónomo en .re
_ ..�-- «Um respeitavel cavalheiro paniguados tronornus vi�I' 'IA s. lel,To J. !lOlfl!'!H'i,. .. lOS as ronornus VIVOS.»

11_ .. lo ílI. .. filo ílI.: d.r.ll, desta cidade recebeu de Monte- «Houve Juta encaruiçndu, re-,P�t' haver tertn inado o 1'8S-lvidéo o seguinte telegrarnrna: l sultundo do conflicto muitos e
Em nota, lêso:

p�ctlvo. contracto, aC(.I�� de seI' «Meriicos cquivocar..n cnf'er- graves ferimentos. O finado Adam Prazmowski,
dissolvida em Montcvidé« a as- «uiidad. No hay cólera. Salud «Furau: presos arbitraria- que OCCUpOU lugar honroso na

sociação cornmercial que n'a- «perlecta .» mente () refeiid» juiz muuiclpal , sci eucia, antigo professor de as-

quell» importante praça assim Quem puder' que destrince, .. I o ourader de IJ�'Phã()s e outros tronornia na universidade de Var-
como na de Corytiba (Puranri] gi- ---- distinctos oidudâos, sovia e astronomo no observato-
rava sob a razão de Silva & h- 'Tem de cima... «A policia ameaça ren lizar rio desta cidade, interpellado
mão & Fontana ,e de que faziam Encontramos no Paiz: outras prisões ainda. para dizer qual era o primeiro
parte OR nOSSOR estim.aveis c(;n-I «Vel.rI de cilll� a rElvu.lução, «O povo está alarmado.» ustronomo entre os astronomos

terraneos, 81'S, Joaquim Manoel! por mais que nao fi qnell'a!),- Do Diario 1I1ercantil: VÍV(IS, respondeu:
da Silva e J'oão Manoel da su] cei rar- () PO\'Il, que é cordato, e «Houve hontem grande COI1- «Sem a mínima duvida. é S.
va , conceitnadus oornmerciautes I tem fé nas instituições, e COT!:fi- flict» na villa do Soccorro, á:'\ 4 Magestade (\ Imperado:' do BI'a-
de ha muito estnbelecidos em (inça em qnem no" governa. horas da tarde. zil.»
Montevidéu. Cansados de clamar contra a «o delegado de policia Poli

Por esse motivo, os referidos policia, provámos que fOI esco- ni, oppondo-se á entrega de uma

81'S. Silva & Irmão & Fon- i lhida a dedo essa. praga em to- orphà, prendeu o juiz, curador,
tanu expedirão circulares allsl do o império, pal'n n.atar e esfo- escnvão. «rphã e meirinhllb,que
S�llS numer\�s\)s am�gos, cuj(�sllar a. sen talante, 8 calá!li.o-nns foram todos recolhirios á carieia.

cll'cu.la�es va�), Pll�)�ICiidas 1I(IJe I depO!R, p�r :�llIor do pl'OXUllO e «Esta vill)encia pl'oV�COU lu

en,10lltlO l.ogal desta folha, e1rle nos mosmos." ,ta, de qU,e
resultaram fenmentos

pum cIlas Ju�gamos dever. cha-! En�, b\)� hora i: flzemos ...por-, gravissim\is.
'

mar � a�tençao do commerclO da I que, .la "nao �a.dundar, esta en-, «A populaçâo rio SOCCOl'l'O
pI'OVInCla. ! tl'egue a polICIa () governo do I eslá aterrada.,»

OS 81'S. Joaquim M. da Silva e! Estado -ella é o executivo, ella Pobre povo ! ficou ii lUl'mado,
João M._da Silva, a cujo encsrgülé a magistratl1l'a, ella é a sobe- e ficuu aterradu !
ficám t()�O o activo � passivo da I rania; e quetll di�so�duvida}' con- Não havet'á po}' ahi quem I

THESOURO PROVINCIAL

firma extmcta, contlI1\laln com I te certo com o lacao, ou com o IsoccuJ'ra o povo do Soccorl'o?» I .

3" SECÇÃO

o mmnno ramo de negoeio corno I xadrez, (lU com a peni tenciaria I __ I Rendimento de 1 aJ 7 de Dezembro:

até aqui, e sub a razão de Silva I a pão e agua. II O PRmEIM ASTP.ONOMO DO MU1TDO I Geral.. ü:619i$664

& Irmào. I Leia o publico o que acaba, Acaba de ser publicadl) um Especial....................... 827�,248
I . ,

i de praticar a policia do Amparo I volume pl)stburno rio celebre mll-

Corno os progressos se reali
sam lentamente ! continúa o

mesmo escript..r. Ainda não sa

biamos d'isto aqui, e a Ci'usa já
era conente na p(lJonia, (Ponde
a ()bl'a veio, e (�m Pariz, onde -

foi impI'8st-'a.
-,

Decididamente ningllem é pro
pbeta na sua terra.

(G. de N.)

6:446�912

FOLHETI1'd
168i
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A AMIGA
l'on

HENRIQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE

XVI

AlIi, alguns assentos apenas, que pa
recião ter sido levados para elles por
alguns amadores de solidão, esperavão,
/esparsos e inuteis, a sua melancolica
clientela do outono.
-Mas eu não quero sentar-me a

qui!
-Prefere receber-me em sua casa?
- Não, disse vivarnenta Germana.

Quanto a isso, não!
-Bem vê !... Mas, por q ue não me

quer receber em sua casa?
-Penso que não vamos recomeçar?
-Emfim, a senhora não tem medo

de mim ? .. Peço-lhe que se sente. Pre
ciso tanto falIar-lhe !
-Medo do senhor? disse ella sem

sentar-se e corando de novo, mas com
esse sorriso encantado que qualquer pa-

i lavra de amor murmurada ao seu lado respeito. A senhora foi sincera commi- á outra mulher 1 Ah! foi a senhora
I p�ovocava !nvaria velmen te. Sim, eu lhe' go; corno eu, transigio, mais ou m?nos, 1 q uem in ventou essa razão; ella não está

I disse que tinha medo. I com o seu dever; mas, ao contrario do catalogada em parte nenhuma, em ne

! -Sim; mas, como não tem medo de, que eu sonhei, a senhora nunca preten-,I nhum canhenllO de libertino ...... Mas,

II si ... Tambem me disse isso. deu concellcl'-me nada. Bem! admilto lembre-se de que nós, nós homens, que
-Primeiramente, não tenho o direito tudo; eu a absolvo, eu a virginiso ..... ternos talvez LI1enos do que as mulhe-

I
de recebel-o '. Se sahi. de Houlgale, foi Mas, emfim! se me ama, explique o! res, a faculdade do sacrifieio, mas que,
unicamente para ficar longe cio senhor, seu procedimento. certamente. possuimos em gráo mais
não foi para ... E, olhe, sinto que tenha -A explicação está em uma palavra, alto, o sentimento da honra e o odio á
negocios em Pariz, nesta occasião. Sua. em um nome: Gisela. mentira, nunca hesitamos por causa

mulher deve estar mais triste e cuida- -Ora! 'dessa ... considera(;�lO I,.. A mulhel' de
dosa do que nunca. Não acha o se- _. Então, ainda não me acredita? um amigo! ...Mas,isso chegou a ponto de
nhor ? .. Não, decididamente o senhor -Não, por certo! Como quer que eu nem se poder gracejar a respeito;é como
fez mal. ainda sendo sincero, ainda sen- acredite nessas cousas .? A amisade! boa as chufas dirigidas ássogras: só têm cur

do verdade que não veio a Pariz ex- cousa, quando o amor está em jogo! so nos jornaes quando ha falta de mate

pressamente por minha. causa, Como! a senhora ousaria trahir o seu ria. Emfim,emfim ... como a sra, o diz ...
. -Pois bem! Sim, vim especialmen- marido ! .. , Ah ! a senhora o disse... Abanou a cabeça com ar incredlllo e

te para vel-a. Que fazer? -Eu o disse, interrompeu Germana, despeitado, porém mais tragico do que
-Acabar com esta conversa. Dei- o teria feito... de mofa.

xar-me já; eu o ordeno, e nunca mais -Mas isso mesmo não é certo, por- Germana aPPI'oximou·se delIe:
procure ver-me ... até nova ordem. que no ultimo momento... -Só tenho 11m desejo, disse ella, é
-Ah! disse elIe com o seu grande -Lembre-se do que me disse na sua que não conserve de mim uma impres-

ge.sto de imp�ciencia, o seu gesto de primeira carta: a gente gosta tanto mais são mu!�o má.
. . '

cnanp mal criada, batendo com a ben- (lo lugar que occupa, quanto o tem oc- Elia Ja lhe tll1ha dito cousa seme

gala no espaldar da cadeira de ferro, cupado por muito tempo ... Mas, admit- lhante; elle lembrou-se e não se admi

que tinha ido buscar para pôl�a ao lado tamos que eu fosse capaz, pelo senhor, rou dessa repetição, porqlie é da indole
da outra, ama-me ou não me ama? de esquecer o que devo ao meu marido dos coquettes preoccupal'em-se sempre
-Isso é repetição, meu amigo, reptr- e ao seu nome, restava e ainda resta não só da primeira impressão que pro-

tição penosa. Gisela. duzirão. mas da que deixál'am após si.
- Entretanto, se me ama não me pó- -Ora, ora, repetio Maximo com for- Tanto pela necessidade va.ga de ten-

de tratar deste modo, despedir-me, sem ça e sorrindo ao mesmo tempo. O res- tar um esforço supremo, de Jogar um a

uma palavra que afinal explique o que I peito á amisade ! Uma mulher que não ultima cartada, como por llm.a especie
é a senhora... Quero admittir lJue fiz I quer deixar-s!l ama� por um

.

homem I de m:ilicia vingad?ra, elle replicou com

mal de accllsal-a de coqueLismo a meu que a ama, porque ISSO causaria pezar uma recrudescencla de assomo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C� J1�GIO Ll�RY �A NT��
ti PRAÇA BARÃO DA LAGUNA G

As ferias começarão a 24 do
corrente mez e terminarão 3 7
de Janeiro vindouro.

Regia Agencia Consular de S,M, oRei d'Italia

'IR �\ I�'II�1
No dra 22 do corrente mez, ás 11 _�� �

W\
_l=.J�__,_� I '- ,_ ��

horas ?a manhã, á por.la da Regi?' Vende-se UIl1:\ grande quantidadeAgencia Consular d'Italia , se vendera de trastes, completamente novos
em hasta publica ao maior offerente a saber
o expolro do Iallecido italiano Biaggio Uma mohrlia de mogno composta
Curcio, morto. na S�rrarJa;. indo de 28 peças.
constante do mventano . exrstente Espelhos crandes nara sala

. I I
' 1;) I

nesta agencia censurar, o quu , a rc- Guarda-vestidos
quisição da mesma, foi effectuudo pe- Cama para solteiro
lo Illm. Sr. juiz municipal e de au- « « casal
zentes do termo de S. José.

Desterro, i 5 de· Dezern bro de
1886.-0 Agente Consular d'Italia ,

José Agosünho(J}emaria.

rei ras em Slla resi ele tl cia á I'll a cl U

Pl'inCeZcl, n. 26 (Matto-GI·()RRO).
______�""""'''''''''''''''''''''''�''...�".a____

O abaiXO asignadu cummunic;\ au
,-_.�_.. -------- -

publ,cu e ao:-: �.;el1,� fre�uezes e :1fllibL!oSANNUNOIOS v

-que muuou (I seu estabelecimento
para a rua do Senado IJ. 21, "nde

I 500 ��OOO t:spera C,)lltillOaf" a merecer a confi-
• C'ff' ! ança de lod uS.

Prrclsa-se d,l qu lDtia �e um CllOto I' ,�ra�.te.se pe� feiçfi0, prornptiuã,) c

e qllinhenlos mli réis (1.;)00$000) a bt\ratez,l.
"I •

prelllio, bem garantidos. Cartas al·�1an0(3, Gytl1W de Vasconcellos
A. S., escriptorill desta folha. '.l;; nua do �en:�do "?:�_

ili-BAl�-A,-_i�-O! MARrdORISTA
.c'�... dinheit·o ! _ Erlc;\r�rega,se de fazer I�edras Cilm

Saccos de 80 litros a 280 r{�i\l. Illlscnpçoes em alLl! O�l baiXO lolev.o.
dit()s j) i 20 » » 4·00» com gr lllaldas, elc. falllbelll se faz
ditos para !� :Hrob:l� dp ealA 360 I urnas, Clllze�, rnallz�)I('us; la\'atorio8,
(.�niagern supe:Z'ior) I bidés, consolos e tiutros tri"t!)alho�'

:J2 HUA DO PRINCIPE 32 I a gllsto do ctJrnp! adoro Preços os

i mais rasoaveill possivel.
i Sã Rua do Pl"ineipe 8�

SECÇÃO LIVRE iJUllO COMM[RCIAl DA tAGUNA: ::��L;I:�:�t:�a<�: :��::::I�:étsta
SILVA & lRlIJO & FON1' 'NA i:). . i cidade, se faz publico q u e cou ti n u a

li 1l f'l ! [elo JUIZI) Cornm erci al da Laguna I aberta ii. bocca (10, cofro8 desta Reparti-
.

"

.
! são chamados os credores do fallido I ç�o,com a multa fie 6 % até o dia 19 e

(G�7'cula,r».- Montevidéo, t i I C 1St d' J 'V'
-

I d d ahi uté () d i a 31 d o cor ren Io com a

de Novembro de 1886. -IIlm. Sr._,
I .0 l(� ase .

I�Jra. para, na sa a as I multa de 10 X, a cobrunça de todos os

Participamos a V. S. que por escri-II
aud ie nci as , n» d ia 20 .dn corr�nto â I timpllsttls _relatlvlls!tO exe rc rcio de 1885

prura publica desta data, lavrada pe-
hora da tard.e, em reunião, ver-ificarem l-l�86 VIsto

. t,e�-% .:1,8. pro�eder. ao Ie�l'
t t b lliã M' r:' R a.Toi credites, deliberarem sobre concordata cerr a m en to d as contas ,\té aq u e ll e dia,

ran e o a e rao a ian equena, OI. . d e co n Io r midade t_:"tn a lei,
dissolvida de commum e ainigavel que o Ia ll ido proponha ou formarem () Alfandt-lga da CldadA <fI.J Desterro, 4
accõrdo, a datar de 6 de Setembro do contracto de união H procederem á no- rle Dez ernbro de 1886.-0 Inspector',
corrente anno, �or terminação de meação de admi lIistrêll:ores. Ao procll-' Pedro C. M. da Costa

contracto, a SOCiedade que glrav'l raçõ :s dever-ão conter as exigencias (lo __ =-_'!'"' ! ...._'!:__'"!!?:."!?=__
n'esta praça e na de Corytiba sob :l art.842 do reg. commerciaJ.-Lagu- DECLARAÇÕESrazão social de Silva & Irmão &: Fon- UI. 13 de Dezembro de 1886.-0 o-cri- _

tana, ficando no encar�o d? acti voo e vão, Vicente de Paula Góes Rabello.
passIvo da mesma sociedade o SoCII)

fundador Joaquim Manoel da Silva e

João Manoel da Silva.
Agradecendo a V. S. a confiança

que nos dispensarão, nos é grato
saudai-o contiuuaudo a ser de V. S.

Amigos e Cru.
JOAQUm MANOEL DA SILVA
FRANCISCO F. FONTANA
JOÃo M. DA SILVA.

'l'heRoHrn P.·ovincial

Silva & Il'mãO

Em virtude de or ilern de S. Ex. o

Sr. Dr. Presidente da provincia, con
lida em officio de 4 do corrente rnez,
manda o 111m. Sr. Íuspector lazer pu
hlico que nesta repartição recebem-se
de novo propostas até o dia 18 do
corrente pafa o fornecimento das
seguintes peças de vestuário aos pre
sos da cadeia desta Capital, a saber:
22 pares de calças de aigodão riscado,
22 camisas idem idem, 3 camisolas
de baeta e 3 cober tores de lã.

Montevidéo, t t de Novembro de
1886. -De conformidade com a cir
cular annexa, participamos á V. S.
que tendo tomado a nosso cargo o

acti \'0 e passi vo da firma social de
Silva & Irmão &: Fontana, continua
mos com os mesmos negocios sob a

antiga firma de Silva & Irmão.
Contamos que V. S. continuará a

dispensar-nos a mesma confiança que
á firma anterior, c lhe rogamos se

sirva tomar nota de nossas respecti
vas assignaturas.

Saúdam a V. S. attentamente seU:3

Amigos e Cru. certos

SILVA & IRMÃO.

A3 propostas serão acompanhadas
das amostras e deverão declarar o

preço de cada peça.
Thesouro Provincial de Santa Ca

tharrna, em 9 d-e Dezembrn de 1886.
-o 2° Escripturarlo,jlda.rci a.rcc
B. SocLres.

Re[ia A[�ncia Congnlar de S, M, o Rei d'Italia
Pelo presente se convida a03 in

teressados no expolio do suhdito ita
liano Braggio Curcio , Iallecido no lu
ga!' Ut:lJumlnl>do S"rr�ri::l., para apre.
sentarem suas tontas competente
mente legal-lzadas p If:1 serem altendi
dos em devido tefÍlpo, assim como se

pede aos dé\'eJOrf's do f��lIecido vi
rem satisfazcr �;eus debitos.

Desterro, 15 dé Dezernbr:l de
i8H6. -O Agente C'HlSu!al" d'Italia,
José Ago.stl>nho (pemJ:),r-;(),.

Escola de /?. prendizes 1\-1:-)
rinheil'os

De ordem do Tllm_ SI'. f· tenente
cllmmandanle da Escola de Aprendi>
zes Marinheiros, autorisado por S.
Ex. o Sr. Dr. pl'csldentc da provin'
cia, conforme determina o avi�ll dI)
Ministerio da Marinha de 16 de Mar
ço do corrente arm(), convido aos

Sr�. neg'lcianles. que quizerem fdr
necer fardamento aos AprenJize,; Ma
rinheiros, a apresentarem suas pro
postas Ctn cartas fechadas a este es

labeleclfI)ento aló o dia 27 cio COr

rente mez, á, 11 hnras da manhã.
E para mais iof Irnl<�çõt's n:\ SL'c.rekl
ri:\ da mesma E,c,da 110 Quar tel á

praç\ (L) General (J,uri(l.
EscoLI ue Aprendizes Marinheiros

de Santa Calh:lrina, 7 ue _ Dezemblll
de lH86. -FrCJ_,nci,sco Lw,z
de Sc;,ld,�J.,nha., Offieial de Fa
zenda.

l�udiencÍas e de!iilpachos
eecle"'Íast.iCtHs

O Reverendo Vigéil'ÍO ria Vara
clllllÍllúa a despachal' em todof.l
os di<�R nteis, das 10 h·,!'(\s da
1IIUnhã ás 2 da tarde,e dêUá Rllas

audtencÍuR ás Terças c Sextas-

EDITAES

ThesoUl�O Provincial

Em virtude do ordens de S. Ex. ()

Sr. Dr. Presidente da provinciã, con

tidas em officio de 25 de NOVl mbro
proximo findo e 6 do �,orrente llIez,
manda o Illm. Sr. In�pectol' interino
fazer publico qlle,nl·gta repartíçãil,re
cebem-se pr(lpostas até o dia i 5 de
Janeiro do anno vindouro, á I hora da
tarde, para o �erviço Ih passagem do
Estreito entre esta ilha e a torra fir
me, no termo da Lei n. 1 i 07 de 27
de Agosto do COfrcnt0 annll, devendo
cada prorosta con ter dnfls hypnthe- , _

ses: uma dI) serviçú PI)!' 3 annos, 01]

lra por 5 annl)S, !lã!) podelldo os

preços excedei' do estipnladll no arli
go 3° da referida Lei, i:;to é: de urna Sr Dr. Pre�ide[lLe d,1 pr'i\wcic\, C:>Il

a outra margem do Estreito 100 rs. e tida em uflici,) de 7 do corrente mez, .

deste ao trapiche d() rnereado 200 rs. manda i) 111m, Sr. Inspector interin<l

por passageiro. fazer publico qne ne�la repilrt!çãO
O pmzo até 5 (\llf)t)S fiear á alllplia- recebern-s� pr()post�s,ate () dl:1 i;) de

do a 25 3nnos, na hypothesc possi- Janelf!) vllldo�rl) a 1 hUfa (b taroe,
vel do mcncinnado serv�çq ser feito I �:Ha o ,ab::�tecllf�ent!) dH agua. po:
por barcas dI) systema (jerry, movl-rt.IVel. a

_

esta c,1jlltal por mClo de

das a vapo!', sem nnllS P,Hd :l provin- I canallsaç.ao da vertente ou vcrten·

cia, ficando n0 fim deste praz i per-! te8 que forem rn:\lS convenientes, de
tencendo á provincia as embarcações! cnnfUf'[)lIdade com a Lei n. 1 i 23 de

sem a menor jndemnisação. ! 13 de Setembro cio corrente anno.

TbesoLHo Provincial de Santa C!I-: Thp;5tlU!'O Prilvin<:.ial de Santa Ca·
tbarina, em 9 de Dezembro de 1886.

r

lharin:l,elll 9 de DelOrnbr,) de 1886.
-O 2° Escripturarlü, J'viarciCóno

I

-O 2° Escripturario, ,MO,7'cIJa,710:
Bonz;fac7;o SO(,l,re3. i B. Soa,res. :

'i�hesou �'O Provincial

Em virtude de ordem de S. Ex. o

JOSÉ SEGUI JUNIOR

COBRANças
Quem necessitar de um caixeiro de

cobranças, pode deixar seu chamado
n'esta iypographia, em carta fechada
com as iniciaes E. F. P.

ATTENCAO.
"

Vendo-se um bo to novo de 4 remos,
r e pr eg ado a col» H e uma e a nôu tam
L'hOlJJ nova .l,,:2 réÚ1IJs de V 'ga e 4 1/2
prl rno-, di! h.ice», pu x a.lns [IiI Rita Ma
ria.

co m Christooão Nunes

« (l criança
Guarda-louça
fi. « conudas
Meza elástica. cadeiras.commodus,

lavatorios, escrevaninha, relogio
de parede, quadros, venezranus,

tapetes, lampeoes, apparelhos de
louça, copos, filtros; e uma porção
de livros novos e eucadernados-c-ro
mancas, obras, jornaes illu�lracl('s,
etc. etc.

Para ver t; ho.l'H na chacar;; do
Sr. Bastos, em freilte a rua aa Triu

dade.

.R.. .:EC lY.i: � I> I <>

OONrrRA SEZÕES
f'HEPAHADO NA PHARMACIA Dl<;

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob'jrano e inl"allivel Ill�dicamento contra tod!} a

Sorte dB fclH·üS. evita lldo as recahidas tam ff"8-
4uentes n'�ssas molestias_ A etlicacia constant.emen .

te r-ec.onlJecida d'csse prodigioso especiHco, o tem
tornado muitissi:\l0 acvnselhado pelos Sr-;. Facul
tativus como o unieo I'(�nwdio para eLlmbi1lf�f' todas
flS febres.

PHARMACIA F. DROGARIA DR

RAULlNO HORN & OLIVEIRA
15

ALFAIATARIA
PHENIX CATHABINENSE
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: P�ITORAL DE CAMB�RÁ
CAJURUBEBA

SA.I�SACUl�a as.constipações eu. �..� hOI'as ao aI" livre
Não tem dieta Ilemresgu,ardo ..E' o uuic» PEITORAL rect'it<J:j" iiarll.ment,l

CAROBA DEEHOlLANDApelos il lu stres medi cos d esta Cidade.

Elixir tonico estomacal de COleina . ! XAROPE ���11J��� r�� SEIGEL

pa ra cu ra r adica l de todas ,1.8 mo l es ti as do estomago e i n test i n os . Debilidade I PH�R�!:�:! EJ:2�A�Ii�:�Y�EU
geral, fastio, dispepsia, tla tu lenc ia. vornitos.peso e a ffron tamento (',n sstomago,
co l icas, rl i a rrhéus agudas ou ch ronicas, herno r rhoides, enxaqueca, e falta rtR

regras.
No maior oumero dos casos abre (J vontade de comer em ;5 d iu s .

Activa a ci rc u l ação, regeue r a as forças e traz p'lr couscg u m re a rrgl'la·
,idacl8 rins fu ncções quo pa reciã» completamente a rr ui nu das .

LICOR DE CAROBINHA

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

I)orrliIlgos da S. F'Ln.t.o
Formado pela Academia de Medicina do Hio de Janeiro

Lindos cór'tes de vesti- VENDE-SE NA PHARIVIACIA �] DROGARIA SILVA PIN1'Odos de cretone chitado, largo-Novi- ['ELOTAS.4� Hua t:iiete de Setelu&.u'o 46� PELOTASdade-com 12 covaelos. a 3$ e '.,1$000 rs. I

CÓI�te§ de vestido de lã, dia- AGENTR NESTA CIOAOE- ANTONIO PIRES DE CA.RVALHO
gonal e damassé, com 17 covados, a

PHARMACIA POPULAR5$500, 6$tiOO e 8$. . :\,

Córt.es de calca de casimira :b fF!'a�'a Ba ..ão da Lagllna(antigo La ..go de Palacio H

preta e ele cor, a 3$500- e 5$. AVISO.-Para evitar 3S imitações, O T7erda,de7.. ;ro T'eicoral. de
Dit.os nacion�'!e§ com e sem A ngf,co e [L'lixi:r de C3o�e"i..,n(1" .dp SILVA PINT0 tem no rotulo de

seda, tecidos esplendidos.. a 8$000 e 10$. cada frasco o retrato do auctor.
(_�hita§ baptistes e em morim, fir

mes, c. 160.
Chit:-Il§ percale, modernas,co

vado 200 e 2110 rs.

Dit:lS c.>etone, novidade, co

vado 320 e 400 rs.

MorÍln �'ambraia, peça ele 10

jardas 2$000.
.

Ditos encorpados, especia
lidade para machinas, peça ele 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e tiOO rs.

Morim puro e cretone, peça de
20 metros 6$ e 7$500 .

."-Igodão nacional peca nA 1 n

metros 2$400.
1I>Jr:. .... ·II'U n inel"icann-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas D$OOO.
�Igodâo enres�ado,encorpa-

do e largo, peça de 10 metros 6$000
.c\.lgodão-n'lol'im, peça ele 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$4..,00.
Linha-crochet branca e de

cór, caixa a 16700. De n. 50 para cima
custa mais. Y ....aça Barão da Laglln.:-� n. 4,
Dita em carre�eis 200 jar- Vendn,s con.bra, pag:::Hnento, a dinhei,rodas, para machina, mão o crochet, du-

(UNICO SYSTEMA QUE AúMITTE O PEQUENO LUCRO)zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã!> lisos e lis-
La n s modernas (Sarah B�rnhal'd)- Cassinata s, brins de córes, preços de

trados, a 2$ e 2$500. novidade. pelo ultimo paquete, a 600 agradar
D.tas-Helvetia-novl(jacle, Idem, a l3rins de linho pa rdo.Lisns, 400, ,500.Zephi .. lisos e esco�sezes
( 6 O

.

Para vestidos e camizas, covado 120 e
.:50) O , 800, 1$, 1$200 e 1$300

d 160 Mer inós, côres lisas, enfestados, a 1$ Fustões [) m usse l m as br-ancas, filias140-e muito largo, cova o .

.

1
Ditos pretos, para lut.o, a 400, 500, Sotinetus br a n eas o de côrns, a 500E muitos outros artigos (e

d.. 600,800 !3 i$ Sr::tin� de cô r es, lisos e lavradosFaZe1"l... as, Dito>, dito, cach-rnír. côr firme.

Hn'j
Fichús de fr óco, pvq u anos, a 800

MODAS, CHAPEOS DE SOL, festa.los, a 1$300, 1$500, 1$600,1$800, Dito� dfl fróc«, gTandes. a 2$500
de cabeça,arlllarinho e 2$,21$400,2$500,2$800, 31$ e 3$500.c, Dito". de lã; ditos d e seda
R.. <:>"'l'l...p a :fei ta Al pacas lisas u l a v ra d a s

, 24ü, 280, Toalhas dt-\ l ruho, diversos prtl�l)S
que acabamos de escolher no primeiro 320, 400 e 500, c, Costumes (tecido ponto de lllein) pa-

. .

I I' Alpa cu-Ionu , âna, ua ra pa le t o ts le- ra r a pazesempeno commercia su -arnerrcano, co- r

mo sejam: v es Vestidinhos, idem, i dr-rn , para msn i-

Capas e chapéos para Senhoras. Ca- Pannos e cuserniras pr e ta s, diversas nas (novidade]
saquinhos de tricot com collete de seda, qualidades e preços Ditos br a ncos e d(l côres
para moças. Bordados, rendas e plissés Chitas, morins.a lgodões-c-gr a nd» v a- Belbutinas pretas A de, côres. lisas e

brancos e de côres. Fichus fio de es- rierladr, em preços () qualidades lavradas
cossia, branco e crême. Ditos ele lã e Côdus de calçfls de cilsemir1:l,il 3$500, Belbutin3s phantasia, do 2$500, li·
de linho da 1$000 para cima. Musseli- 5$ e 6$ qUlda-se a 2$
nas e fuslões brancos a 320 e 440, co- Dito8 de casem ira Rillk, finas, pro- CortlnadlJ�. saias e tiras bor(ladas
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro. prias pa ra verão, 6$ e 9$ Lençl>s de I i nho, CId Ides para se.

Chapéos enfeitados para meninas. Le- Diagliflaes modernos (Imperad(Jr) nhora, collarinh"s, camis:is de meia,
ques diversos. Vestidinhos e aventaes M:>rins e cretonHS, ellfest�dos dit;ls de linho.
brancos para crianças. Colletes para' RIscados oxford e Zei'hlr-gl'ande Ceroula<; (I) torra-se a existencia !
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para ,;ortlmento. II�úS, xadrez e riscados, a Vestioos para bapti�allos, id., ido
balão, metro '160 rs., e barbatanas a 120, 140, 160, 200 0240 Ohapéos de sol, gravatas
40 rs. Gravatas diversas, de setim pre- Ditus tl'ilflçado�, superioreg, a 24.0. M<1Ías parr\ homens, senhoras
to e de córes, plastron, a 1$200. Risca- 280 e 320 i!llçaS,
dos )nacionaes e estra�lg.eiros, etc. etc.

I
E outros muitos artigos que pelo sy,llel1la-que tem arloptadc esta casa de receber impol'tantes

r d P . 1\7 Cl O suppr;mentos dir.;ctilmenle d'Eul'opa. vendem-50 pOI' preços sensivelmente rcctulidosL1ua ,O r/"nl�lpe) v' <í'. (" n;r .

(7) .

EM FRENTE A ALFANDEGA Q)3V,J'rO 'cIJt'anc�sco �l..'eretra

Ragil!\ dr Irlnão PraQaBarão d.a Laf:irtU.D.&4

HOTEL ��lR.!\NG,l\
UNICO N'ESTA CIDADE
C�'("É E BILH"-R

em

JOINVILLE
O pruprietario deste estabclccimen

to offerece aos Srs. passageiros todas
as commodidides.nsseio c promptidão,
banho, etc,

PMVmC:J. DE Sl.ltT I, CJ.T}!J,P.IlU
JOJNViLLE, RUA D'AGUA

(Perto do desembarque)
João Antonio Corrêa Maia.

C(}N�TlrA�Õ[�, TO����J BRONCHITE�J li ROUQUIDÃO,
i1.STI{lJ1J:'l. e TISIC,l::.. PTJLMONAR,

riUH,ADAS RADIOALMENTE PELO

PEITOR..A.-L DE .A..N"�IaO

CAHIOCA LIVHi\�IENTO
As unicas carroças que vendem

agua d'esta carioca, trnze:n escripto
nos fundos da pipa f) letreiro-Ca
rioca Livramento.-

Para dar
resguardo.

vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

CHAPÉOS
de todas 3:5 qualidades
D:lra homens, senhoras e

��tjanças. Chapéos de sol
Iuuacóres, muito boni
tos, para senhoras, e de

todas as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COM PETIDOR
}.O CHAPE O CJ, T-HAp.mmllSE

:-1 nua de .Joãn Pinto 3

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS

N�I formula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, qUlnl'
na e su ycbninu. E' pois um poderoso torricn, reconstituinte, util em tonas
as doenças rios pulmõe, do estnrnago , figa,J'I, coraçã» e debilidade nervo

sa. - DEPOSITO NA -- Pharmaci.a E1yse-u.
Ffu,':L de João (Pinto 9

FAZENDAS
�o .. tiilnent,o abundante! pn!f<-:ço� HEDUZIDO§

LC)JA DA AGD.IA

ResicleIlcia-rua do Rozal'io n. 11

Tosses
Reeommenda·se ao publico o xarope de ANGI

CO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre·
pHl'ado com a decantada gomma de Angico do

I Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
. ,as enfermidades do peito, agudas ou chronicas

e c rt -

: como sejão: bronchites, catha rros, detluxos, tosses
I rebeldes, asthma, etc .. etc.
! Este excellente medicamento prepôra-se no Rio,

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes '.,
Bragança & Comp. e acha-se a venda n'esta cida·
de na-PHARMACIA POPULAR.

P.-aça Darão da La.una'ts
Pr.ço ... 2#000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




